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INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos em oncologia pediátrica devem ser prestados de
maneira conjunta através de uma equipe multidisciplinar, com a finalidade de atender a
criança em todas as esferas, abrangendo o aspecto físico, emocional, espiritual e social,
incluindo  seus  familiares  e  responsáveis  que  a  acompanham  durante  o  processo.
OBJETIVOS: Este estudo focou em compreender o papel do enfermeiro nos cuidados
paliativos à criança com câncer. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa
da literatura  de  caráter  exploratório  e  descritivo  com análise  qualitativa  de  artigos
através das bases de dados eletrônicas: SciELO, LILACS e PubMed, por artigos de 2019 a
2023. O material de estudo constituiu-se de 89 artigos identificados nas bases de dados, e
após aplicado os critérios de inclusão e exclusão, 8 artigos compuseram os resultados
desta  revisão.  A  coleta  de  dados  ocorreu  entre  fevereiro  e  março  de  2023.
RESULTADOS: Os resultados mostraram que o enfermeiro é o profissional que está
presente  na  maior  parte  da  prestação  de  cuidados  à  criança  e  família  durante  o
tratamento,  prestando a assistência paliativa.  Por isso,  se faz necessário ir  além do
conhecimento técnico-científico e dos conceitos, e que o enfermeiro desempenhe seu
papel a partir de uma visão humanizada e holística, em uma assistência que tem como
objetivo ofertar conforto e qualidade de vida permeada de empatia, compaixão, zelo,
amor  e  carinho,  não  somente  com  enfoco  no  tratamento  da  dor  de  maneira
farmacológica. CONCLUSÃO: O enfermeiro é a peça-chave para que haja uma prestação
de assistência humanizada ao enfermo e sua família, além de proporcionar um conforto e
alívio da doença, fazendo com que a criança tenha um processo de morte caritativa. Os
profissionais que convivem diariamente no cuidado desses pacientes têm a missão de
cuidar e passar para eles que mesmo que não haja chance de uma vida longa, existe sim
a possibilidade de ter uma vida confortável até o momento de sua morte.
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